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INTRODUÇÃO
O Brasil passou por planos econômicos de estabilização na déca-
da de 1990 que tiveram como ponto positivo a redução das taxas de inflação
e como ponto negativo o aumento das taxas de desemprego. O Plano Collor,
em março de 1990, adotou política de retração da atividade econômica. Fo-
ram adotadas as seguintes medidas: promoção da reforma monetária, blo-
queio da maior parte dos ativos financeiros, congelamento temporário dos
preços e salários e reajuste das tarifas públicas, implementação das
privatizações, abertura comercial e adoção do sistema flexível de câmbio.
Essas medidas fizeram com que o PIB tivesse queda de 4,3% em 1990, refle-
tindo na queda do nível de emprego. A inflação fechou em 11,3% em abril de
1990 (FURTADO, p. 231). Entretanto, em janeiro de 1991, com a volta do
processo inflacionário, o Governo Collor, com um novo pacote econômico, o
Plano Collor II, congelou preços e salários.
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Com o impeachment de Collor, assume Itamar Franco, que em 14
de julho de 1993 faz a implementação do Programa de Ação Imediata (PAI),
aplicando corte nos gastos públicos, aceleração e ampliação do processo de
privatização, saneamento do sistema bancário; proposta de um novo siste-
ma fiscal e tributário ao Congresso, estabelecimento de uma política cambial
em que a desvalorização da moeda nacional acompanhasse a variação da
inflação, e prosseguimento do processo de abertura comercial. Esse Progra-
ma foi preparação para o Plano Real, implementado em 27 de março de 1994,
com a criação da Unidade de Referência de Valor (URV), corrigida diariamen-
te, que passou a referenciar os preços e salários. A partir de 1.o de julho, foi
adotado o real como moeda corrente. Com relação à política cambial, adotou-
se o sistema de “bandas”, em que o real podia variar dentro de limites esta-
belecidos pelo Banco Central. O resultado foi a redução da taxa de inflação
(LACERDA,  p. 207; FURTADO, p. 225).
Com a valorização do real e a abertura da economia, as empresas
tiveram de se adaptar à concorrência externa. Assim, segundo Lanzana (1998,
p. 499), as empresas tomaram medidas para enfrentar a concorrência de pro-
dutos importados, tais como: restruturação do método de produção,
terceirização de parte das atividades, maior racionalização dos métodos de
trabalho, busca de qualidade e redefinição de linhas de produção. Estas
medidas repercutiram no mercado de trabalho com a redução do emprego
por unidade de produto, restruturação do emprego na economia e redução
do poder da ação dos sindicatos.
Então, a redução das taxas inflacionais, outra questão macroeco-
nômica, surgiu com ênfase no cenário econômico brasileiro, resultando no
desemprego. Essa questão é descrita da seguinte forma:
No Brasil, o termo emprego não chegou a ter, até recentemente,
com exceção da crise do início dos anos 80, peso muito grande
em termos políticos e influência na agenda de preocupações da
população em geral, como a que exerce nos países industrializados
e, mais recentemente, na Argentina. A explicação é simples e
reside na dimensão da variável. Com taxas de desemprego de
4% a 5%, muitos argumentavam que o Brasil não tinha um
“problema” de desemprego, e sim de “qualidade” de emprego,
ligado à precariedade que marca parte expressiva dos postos de
trabalho. Entretanto, com taxas de desemprego de 7% ou mais,
é compreensível que tenha aumentado o contigente daqueles
que entende que o Brasil passou a ter, também, um problema de
desemprego elevado (REIS, 1998, p. 67).
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Segundo Chahad (1998, p. 256), ocorreu uma mudança no empre-
go formal, resultante principalmente do Setor Industrial. Isso decorreu dos
novos padrões tecnológicos, organizacionais e gerenciais. Assim, houve
uma mudança na relação capital-trabalho, sendo necessário um volume maior
de capital para gerar um novo emprego. Faz-se também a necessidade da
contratação de trabalhadores com maior qualificação, aumentando a produ-
tividade, obtendo vantagens na globalização. A manutenção da estabilidade
de preços por meio de um câmbio valorizado e a ineficiência da infra-estrutu-
ra produtiva do país dificultaram a geração de novos empregos.
Um método para planejar a política governamental de redução do
desemprego é a utilização da matriz de insumo-produto, que apresenta as
relações entre os diversos setores da economia. É utilizado para estimar as
variações nos níveis de produção setorial resultantes das variações nos
níveis de demanda final, que é determinada exogenamente. Utilizando os
multiplicadores diretos e indiretos da matriz, é possível determinar o efeito
do aumento da demanda final na geração de emprego. Entretanto, quando
ocorre aumento de produção, altera-se o valor adicionado e, conseqüente-
mente, a renda. Como a renda influencia o consumo, esse incremento de
renda gerará novos impactos sobre a produção. Assim, tornando a consumo
das famílias uma variável endógena, é possível medir os efeitos do incremen-
to da renda na geração de novos empregos.
Outro instrumento de análise da geração de empregos é a matriz
de contabilidade social. Como descreve Forchezatto (2001), a matriz de con-
tabilidade social é importante instrumento de análise econômica, pois de-
monstra a interdependência entre os diversos agentes e mercados. Ela abrange
o total dos fluxos de renda da economia e as transações entre todos os
agentes econômicos, organizadas de maneira consistente, de modo a iguala-
rem-se receitas e despesas de cada agente. A matriz de contabilidade social,
ao contrário da matriz de insumo-produto, informa a renda gerada pelos
fatores de produção das atividades econômicas e apropriada pelas famílias,
que são as unidades econômicas relevantes para a decisão de consumo final
(SAMPAIO, 2000).
O objetivo deste trabalho é determinar os multiplicadores de em-
prego e renda direto, indireto e induzido da economia paranaense, dando
ênfase para a Indústria de Papel e Celulose e Madeira e Mobiliário para o ano
de 2004. O método empregado para obter os multiplicadores foi a matriz de
contabilidade social (MCS).
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ESTRUTURA DA MATRIZ DE CONTABILIDADE SOCIAL
 A MCS é um sistema de dados com a mesma tabulação, desagre-
gado, consistente e completo, que captura as interdependências que exis-
tem no sistema socioeconômico. Conforme sua desagregação, pode ser uti-
lizada para determinar os setores-chave da economia, os fluxos inter-regio-
nais da região ou Estado, a distribuição de renda entre os grupos socioe-
conômicos, além da estrutura e da tecnologia da produção e dos recursos
obtidos pelos grupos. Pode ser utilizada para calcular os impactos exógenos
que resultam das exportações, dos gastos do governo e dos investimentos
(THORBECKE, p. 280).
O Quadro 1 apresenta uma MCS básica, na qual pode ser pronta-
mente vista a incorporação de todas as transações importantes dentro de um
sistema socioeconômico. Uma MCS é uma matriz quadrada em que cada
conta tem sua própria linha e coluna. As saídas são listadas em colunas, e as
entradas são registradas em linha. Como a soma de todas as despesas por
uma conta deve ser igual à soma total dos pagamentos para a conta corres-
pondente, a soma da linha deve ser igual à soma de coluna da conta corres-
pondente. Por exemplo, o pagamento total para a conta das famílias deve ser
igual às despesas totais delas.
Na MCS básica do Quadro 1, seis contas são distintas. A conta
atividade produz bens e serviços de diferentes setores (por exemplo, o de
Produtos Têxteis), que compram insumos e serviços intermediários da pró-
pria região, de outros estados e de outros países. Além disso, pagam impos-
tos e renda para os fatores de produção.
Na formulação da MCS, não é feita nenhuma distinção entre ativi-
dades e produto. Por causa da simplicidade, é admitido que uma conta ativi-
dade é equivalente para um correspondente a produto. Em algumas instân-
cias, o formato da MCS distingue entre atividade e produto. Isso ocorre
quando uma atividade gera produtos diferentes, o que exige um conjunto de
contas diferentes (THORBECKE, p. 288).
Os fatores de produção considerados incluem tipicamente trabalho
e capital. Eles recebem renda (valor adicionado, registrado na linha 2) pela
utilização dos fatores da conta atividade na forma de salário, lucro bruto e de
renda recebida do mundo e do país. Por sua vez, estas rendas (coluna 2) são
distribuídas para as famílias como rendas de trabalho e para as empresa como lucros.
As instituições incluem famílias (divididas entre grupos socioeco-
nômicos), empresas e o governo. Na linha 3a, observa-se que as famílias
recebem renda de fator de produção trabalho, ou seja, dos salários, e dos
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fatores de produção terra e capital, na forma de aluguel e lucro distribuídos
aos empregados. Outra forma de recebimento de renda das famílias são trans-
ferências do governo e do restante do país e do mundo (por exemplo, remes-
sas de salários). As despesas das famílias (coluna 3a) consistem em consu-
mo em bens da região, de outras regiões, do exterior e imposto de renda. A
diferença entre a renda e o consumo é a poupança, que é transferida para a
conta de capital. As empresas (3b) recebem lucros e subsídios e gastam em
impostos e transferências. O lucro retido vai para sua conta de capital.
A conta do governo (linha 4) compra bens e serviços intermediá-
rios da conta atividade e paga salários. A soma dos gastos com o consumo
intermediário e salários e o valor do consumo do governo é o valor total de
bens públicos fornecidos à sociedade. Outras despesas do governo (col. 4)
são transferências e subsídios para famílias e empresas, e a poupança res-
tante do governo é transferida para a conta de capital. No lado de receita, o
governo recebe impostos diretos e indiretos, imposto sobre a empresa e
sobre a FBKF.
Na linha 5 está a conta de capital, na qual as entradas são com-
postas pela poupança de famílias, empresas e governo, como também pela
poupança do restante do país e do mundo. A poupança é canalizada para a
Formação Bruta de Capital Fixo (FBKF), que visa a aumentar a capacidade
produtiva do Estado ou região (coluna 5).
Na linha 6 estão as transações entre residentes e não-residentes,
respectivamente, registradas nas contas do restante do país e do mundo.
Essas transações incluem, no lado de recebimento, despesas de consumo
das famílias em importação de bens finais, como também importações de
bens de capital e matérias-primas pelas empresas (linha 6a e 6b). A economia
recebe renda do restante do país e do mundo (coluna 6), exportações de
bens finais e intermediários e financiamentos.
Multiplicadores da matriz de contabilidade social
Quando existe excesso dos fatores de produção, tais como traba-
lhadores desempregados, por meio dos multiplicadores contábeis da MCS é
possível estimar o efeito de uma mudança das variáveis exógenas. Como
mudança das variáveis exógenas entende-se um aumento das exportações
ou dos investimentos ou aumento dos gastos do governo. O incremento nas
variáveis endógenas gera aumento da produção sem ter efeito nos preços.
O total dos efeitos diretos e indiretos, resultante de uma injeção
direcionada nas contas endógenas sobre a produção das empresas, sobre a
78 Economia, Curitiba, v.31, n. 2 (29), p. 73-111, jul./dez. 2005. Editora UFPR
NUÑEZ, B. E. C.; KURESKI, R.; PACHECO, C. H. P. Os multiplicadores de emprego e renda...
remuneração dos fatores de produção e a renda das famílias, é estimado por
meio dos multiplicadores da MCS.
Thorbecke (1998) mostra como o efeito multiplicador se propaga
na economia. Por exemplo, um estudo público de viabilidade de uma fazenda
verificou a necessidade da construção de uma estrada para comercialização
dos produtos. A construção da estrada vai demandar trabalhadores inexpe-
rientes como os trabalhadores rurais (bóias-frias) e os pequenos proprietários
rurais. Esses dois grupos socioeconômicos de trabalhadores terão a renda
aumentada e, conseqüentemente, aumentarão sua demanda por alimentos.
O aumento subseqüente em produção de comida leva à necessidade de
emprego ainda adicional e incrementos de renda para estes grupos, e assim
por diante, até que o processo multiplicador amorteça.
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O Quadro 2 apresenta uma MCS simplificada, com três contas
endógenas (Atividades, Fatores e Instituições) e uma conta exógena. As
três contas exógenas foram combinadas juntas. As injeções referentes ao
aumento do dispêndio do governo, do investimento e das exportações, res-
pectivamente, são consolidadas em três vetores: f1, f2, f3.
O primeiro vetor (f1) representa o total dos exógenos da demanda
para as atividades de produção, resultante de consumo do governo, deman-
da de investimento e exportação. De forma semelhante, f2 e f3 representam,
respectivamente, o total exógeno da demanda para fatores (e conseqüente-
mente injeção de renda para recompensar fatores) e total de renda exógeno,
resultante para diferentes instituições, como subsídios do governo e remes-
sas para o exterior. Igualmente, fi corresponde a importações, poupança e
tributação.
A lógica do esquema do Quadro 2 demonstra que uma mudança
nas contas exógenas (o fi’s) determina, mediante sua interação dentro da
matriz de MCS, os fluxos do consumo intermediário, da renda e do consumo
das famílias das contas endógenas. O valor da produção corresponde ao
vetor y1, a renda dos fatores corresponde ao vetor y2, e a renda das institui-
ções, ao vetor y3.
Definindo-se como T a matriz de transações do MCS, em que tij
corresponde ao pagamento da conta coluna j para conta linha i. A matriz de
coeficientes técnicos diretos da MCS é construída a partir da matriz T, divi-
dindo cada célula de cada coluna de T pelo somatório da coluna:
                                                                         (2.1.1)
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A matriz dos coeficientes técnicos diretos é representada da se-
guinte forma na estrutura matricial:
                                            (2.1.2)
Descrevendo cada conjunto de matriz que compõe a matriz An,
tem-se:
a) o subconjunto A11, que é o conjunto de coeficientes de produ-
ção. Corresponde ao valor do aumento do fornecimento de insumo pelo
aumento de uma unidade monetária nas variáveis exógenas;
b) o subconjunto A21, que é o conjunto de coeficientes técnicos
dos valores adicionados. Corresponde ao valor adicionado pelo aumento de
uma unidade monetária nas variáveis exógenas;
c) os coeficientes do subconjunto A13, que mostram a participa-
ção de cada atividade na composição das compras de grupo domésticas nas
despesas totais;
d) os coeficientes do subconjunto A33, que mostram as transfe-
rências de renda para outros grupos domésticos por unidade monetária de
renda;
e) os coeficientes do subconjunto A32, que demonstram a partici-
pação das famílias, empresas e dos impostos na renda gerada.
No Quadro 2, conforme se observa na matriz, o total da renda (Yn)
é dado pela seguinte fórmula:
                                                                (2.1.3)
A equação 2.1.3 pode ser reescrita como:
                                                              (2.1.4)
Em que:
Yn = Valor das rendas
I = Matriz identidade
An = Coeficiente técnico direto
(I – An)-1 = Matriz dos multiplicadores contábeis
f = Somatório das variáveis exógenas.
Na equação (2.1.4), Yn pode ser dividido em Y1, que corresponde
à produção total de bens e serviços; Y2, que demostra o total do valor adici-
onado distribuído entre os fatores de produção; e Y3, que corresponde ao
total da renda apropriada pelas instituições. Assim, pode-se reescrever a
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(2.1.5)
Reescrevendo a fórmula (2.1.5), tem-se:
(2.1.6)
Uma injeção por meio do aumento das exportações, do gasto do
governo ou investimento (f1) resulta em um aumento adicional da produção
em (I – A11)
-1 f1. Também é necessário o emprego de novos fatores de produ-
ção, ocasionando o incremento do valor adicionado (A21f1), mais fatores
exógenos recebidos de outras regiões ou países ou do governo, denomina-
dos f2. Então:
                                                                 (2.1.7)
Em seguida, as instituições recebem renda (I – A33)
-1 A32Y2 com
base na propriedade dos fatores de produção. Ocorre a transferência entre
as instituições, como subsídio do governo (I – A33)
-1 f3. Então:
          (2.1.8)
Finalizando, fecha-se o triângulo, as instituições aumentam sua
demanda, resultando em n produção de novos produtos, graças ao incre-
mento da renda. Esse fluxo é representado pela seguinte fórmula:
                                   (2.1.9)
Os multiplicadores do MCS (I-An) -1 diferem dos multiplicadores
de Leontief (I- A11)
 -1 pelo fato de os primeiros incluírem a renda dos fatores
de produção e o nível de renda, e, em última instância, o padrão de despesas
resultante aberto em produto ou atividade gera multiplicadores mais amplos,
se comparados com os multiplicadores de Leontief, que são mais limitados.
OS MULTIPLICADORES DE EMPREGO E RENDA
Na seção anterior apresentou-se a estrutura da MCS e os procedi-
mentos para obtenção dos multiplicadores da MCS, em que a conta de salá-
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variar de acordo com as necessidades dos estudos para os quais está sendo
utilizada. Assim sendo, abriu-se a conta Trabalho em quatro subcontas:
empregado com carteira, empregado sem carteira, conta própria e emprega-
dor.
Para obter essa nova abertura, utilizaram-se dados da Pesquisa
Nacional de Amostra Domiciliar (Pnad) do Instituto Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE). Entretanto, a agregação da Pnad difere da agregação da
MCS do Paraná. Esse problema de compatibilização e agregação também foi
enfrentado por Moreira (1994). No Brasil, as estatísticas demográficas (Pnad)
e as estatísticas referentes à produção (Matriz de Relações Intersetoriais)
não possuem a mesma classificação, sendo necessária a construção de tra-
dutor para sua compatibilização. Os trabalhos que necessitam de dados
demográficos e de produção geralmente são realizados de forma mais agre-
gada, como é o caso da Matriz de Contabilidade Social. A primeira matriz
apresentada é de 49 x 49, não havendo nenhuma abertura nas contas das
instituições. Como a Matriz de Contabilidade Social viabiliza o estudo de
determinadas instituições de forma desagregada, por meio de uma tabulação
especial da Pnad, desmembrou-se a conta do trabalho em quatro subcontas:
a) empregado com carteira: pessoa que trabalhava para um em-
pregador (pessoa física ou jurídica), geralmente obrigando-se ao cumpri-
mento de uma jornada de trabalho e recebendo, em contrapartida, uma remu-
neração em dinheiro, mercadorias, produtos ou benefícios (moradia, comida,
roupas, etc.), com registro na carteira de trabalho, incluindo militares e fun-
cionários públicos estatutários;
b) empregado sem carteira: pessoa que trabalhava para um em-
pregador (pessoa física ou jurídica), geralmente obrigando-se ao cumpri-
mento de uma jornada de trabalho e recebendo, em contrapartida, uma remu-
neração em dinheiro, mercadorias, produtos ou benefícios (moradia, comida,
roupas, etc.), sem registro na carteira de trabalho;
c) conta própria: pessoa que trabalhava explorando o seu próprio
empreendimento, sozinha ou com sócio, sem ter empregado e contando ou
não com a ajuda de trabalhador não remunerado;
d) empregador: pessoa que trabalhava explorando o seu próprio
empreendimento, com pelo menos um empregado.
A Tabela 1 apresenta os dados da Pnad referentes ao pessoal
ocupado no Paraná. Em 1998, o Estado possuía 3,724 milhões de pessoas
ocupadas, sendo 38,7% empregados com carteira, 31,8% empregados sem
carteira, 24,2% conta própria e 5,3% empregadores. A atividade Serviço se
destaca como principal empregadora, com 939 mil empregados (25,21% do
pessoal ocupado), sendo constituída, na sua maioria, por pessoas que tra-
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balham por conta própria (cerca de 41,22%). Nas segunda e terceira coloca-
ções vêm a Agropecuária e o Comércio, com 16,42% e 15,76% do pessoal
ocupado, respectivamente.
Tabela 1 - PESSOAL OCUPADO, SEGUNDO A ATIVIDADE, NO PARANÁ - 1998
FONTE: IBGE – PNAD.
Os três setores apresentados acima são caracterizados como gran-
des empregadores de mão-de-obra. A maioria dos setores industriais é inten-
siva na utilização da mão-de-obra. Nesse sentido, este trabalho se dirige
principalmente ao Setor Industrial e, em especial, à indústria de Madeira e
Mobiliário e Papel e Gráfica.
Na Tabela 2 tem-se a quantidade de pessoas ocupadas na indús-
tria por atividade. A indústria corresponde a 15,73% das pessoas ocupadas
no Paraná. A principal atividade empregadora é a Indústria de Produtos
Alimentares, Bebida e Fumo, com 19,73% das pessoas ocupadas na indús-
tria. A segunda e a terceira classificações no ranking ficaram para a indústria
de Madeira e Mobiliário e Artigos do Vestuário. A indústria de Papel e Gráfi-
ca ficou na quinta colocação. Como a indústria de Papel e Celulose é um setor










Abs. % Abs. % Abs. % Abs. % Abs. %
1 Agropecuária 611 641 16,42 108 258 7,50 216 999 18,30 262 594 29,16 23 790 12,17
2 Extrativa mineral 4 571 0,12 3 427 0,24 524 0,04 - - 620 0,32
3 Minerais não-metálicos 23 805 0,64 15 188 1,05 5 809 0,49 523 0,06 2 285 1,17
4 Siderurgia 51 591 1,39 34 228 2,37 9 167 0,77 1 763 0,20 6 433 3,29
5 Máquinas e tratores 23 807 0,64 18 780 1,30 2 906 0,25 - - 2 121 1,09
6 Metalurgia 24 101 0,65 23 056 1,60 784 0,07 - - 261 0,13
7 Mat. elétrico e equip. elet. 12 051 0,32 11 268 0,78 783 0,07 - - - -
8 Madeira e mobiliário 115 465 3,10 69 869 4,84 24 541 2,07 16 389 1,82 4 666 2,39
9 Papel e gráfica 35 909 0,96 24 909 1,73 7 214 0,61 1 045 0,12 2 741 1,40
10 Indústria da borracha 2 024 0,05 1 763 0,12 261 0,02 - - - -
11 Química 27 617 0,74 22 690 1,57 4 143 0,35 - - 784 0,40
12 Farm. e perfumaria 3 329 0,09 3 329 0,23 - - - - - -
13 Artigos de plástico 12 050 0,32 9 667 0,67 2.383 0,20 - - - -
14 Indústria têxtil 10 024 0,27 5 879 0,41 2 644 0,22 1 240 0,14 261 0,13
15 Artigos do vestuário 103 410 2,78 32 471 2,25 14 135 1,19 48 347 5,37 8 457 4,33
16 Fabricação de calçados 3 523 0,09 1 761 0,12 1 762 0,15 - - 0 -
17 Ind. prod. alim., beb. e fumo 115 634 3,10 84 336 5,85 17 556 1,48 7 147 0,79 6 595 3,37
18 Indústrias diversas 21 609 0,58 9 792 0,68 6 101 0,51 3 430 0,38 2 286 1,17
19 Serviços ind. utilid. públ. 29 708 0,80 20 466 1,42 9 242 0,78 - - - -
20 Construção civil 307 066 8,24 76 131 5,28 81 149 6,84 132 164 14,67 17 622 9,02
21 Comércio 587 045 15,76 247 378 17,15 100 474 8,47 184 452 20,48 54 741 28,01
22 Transportes 150 316 4,04 68 520 4,75 26 605 2,24 50 522 5,61 4 669 2,39
23 Comunicações 22 861 0,61 15 382 1,07 6 694 0,56 523 0,06 262 0,13
24 Instituições financeiras 46 166 1,24 34 379 2,38 8 719 0,74 1 046 0,12 2 022 1,03
25 Serviços 939 051 25,21 319 626 22,15 387 150 32,65 181 117 20,11 51 158 26,17
26 Aluguel de imóveis 21 165 0,57 9 996 0,69 2 809 0,24 5 191 0,58 3 169 1,62
27 Administração pública 374 658 10,06 147 384 10,22 225 086 18,98 1 665 0,18 523 0,27
28 Serv. priv. não-mercantis 44 649 1,20 22 881 1,59 20 267 1,71 1 501 0,17 - -
TOTAL 3.724 846 100,00 1 442 814 100,00 1 185 907 100,00 900 659 100,00 195 466 100,00
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indústria Gráfica, que, por se constituir de empresas de pequeno e de médio
portes, é menos intensiva em mão-de-obra que a indústria de Papel.
Tabela 2 - PESSOAL OCUPADO NA INDÚSTRIA PARANAENSE – 1998
FONTE: IBGE – PNAD.
Com os dados de emprego foram calculados os multiplicadores
do Tipo I, Tipo II e o efeito renda. As metodologias e os resultados são
expostos a seguir. Os multiplicadores da matriz de contabilidade social en-
contram-se nos anexos I e II. A matriz foi desenvolvida por Caballero Nuñez
e Kureski (2004).
Multiplicador de  emprego do tipo I
Este multiplicador tem o objetivo de demonstrar para a atividade j
o volume de emprego direto e indireto resultante do aumento de uma unida-
de monetária na demanda final. Para obter o multiplicador, primeiramente é
necessário obter a matriz de Leontief. Essa matriz é dada pela seguinte fór-
mula:
                                                              (3.1.1)
Em que:
X = Valor bruto da Produção
I = Matriz identidade





17 Indústria de produtos alimentares, bebida e fumo 115 634 19,73 1
8 Madeira e mobiliário 115 465 19,71 2
15 Artigos do vestuário 103 410 17,65 3
4 Siderurgia 51 591 8,8 4
9 Papel e gráfica 35 909 6,13 5
11 Química 27 617 4,71 6
6 Metalurgia 24 101 4,11 7
3 Minerais não-metálicos 23 805 4,06 8
5 Máquinas e tratores 23 807 4,06 9
18 Indústrias diversas 21 609 3,69 10
7 Material elétrico e equipamentos eletrônicos 12 051 2,06 11
13 Artigos de plástico 12 050 2,06 12
14 Indústria têxtil 10 024 1,71 13
16 Fabricação de calçados 3 523 0,6 14
12 Farmacêutica e perfumaria 3 329 0,57 15
10 Indústria da borracha 2 024 0,35 16
TOTAL 585 949 100,00
Y.)AI(X 1		
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Segundo Thorbecke (1998, p. 396), os coeficientes técnicos dire-
tos (Matriz A) correspondem à matriz dos multiplicares contábeis diretos
(Matriz T11, quadro 2.1.1). Logo:
                                                                                    (3.1.2)
Substituindo em (3.1):
                                                           (3.1.3)
Em que:
X = Valor bruto da produção
I = Matriz identidade
A = Matriz dos multiplicadores contábeis diretos
Y = Demanda final
Assim, obtém-se por meio da fórmula (3.1.3) a matriz de Leontief.
A seguir, foram obtidos os coeficientes de emprego direto, que é dado por:
                                                                             (3.1.4)
Em que:
lj = Coeficiente de emprego direto
ej = Número de empregados da atividade j
xj = Valor bruto da produção da atividade j
Com a fórmula (3.1.4), obtêm-se os coeficientes técnicos de em-
prego diretos. Para obtê-los, aplica-se a seguinte fórmula:
                                                   (3.1.5)
Em que:
CE = Coeficientes técnicos de emprego direto e indireto
L = Coeficientes técnicos de emprego direto
I = Matriz identidade
T11 = Matriz dos multiplicares contábeis diretos
Y = Demanda final
Utilizando-se os dados da Pnad e da Matriz de Contabilidade
Social do Paraná, estimou-se o multiplicador de emprego direto e indireto ou
multiplicador do tipo I, para aumento de R$ 1 milhão na demanda final
paranaense. A atividade Serviços Privados Não-Mercantis foi excluída da
análise, porque o seu pequeno valor da produção e o elevado número de
trabalhadores distorcem os resultados. Esse procedimento também foi ado-
tado por Najberg (1999).
Na Tabela 3, têm-se os multiplicadores de emprego direto e indire-
to para o conjunto da economia paranaense. A principal atividade geradora
de emprego é Artigos do Vestuário, com um coeficiente técnico de 970,11
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derar nessa atividade o coeficiente técnico total, pode-se incorrer em erro.
Os dados de emprego da Pnad englobam todas as costureiras, tanto as que
trabalham em empresas quanto as que trabalham por conta própria. Entre-
tanto, o valor bruto da produção, calculado nas Contas Regionais, não con-
segue mensurar adequadamente a produção gerada pelos empregados por
conta própria. Como é característica dessa atividade possuir uma participa-
ção no número de empregados por conta própria, resulta em um multiplicador
de emprego superestimado. É mais sensato utilizar, neste caso, o multiplicador
de empregados com carteira assinada (307,42 empregos para o aumento de
R$ 1 milhão na sua demanda final), para fins de políticas industriais dentro
das atividades.
Tabela 3 - GERAÇÃO DE EMPREGO DO TIPO I, SEGUNDO A ATIVIDADE, NO
PARANÁ - 1998
FONTES: Matriz de Contabilidade Social do Paraná, PNAD.
NOTA: Geração direta e indireta de emprego por R$ 1 milhão. Cálculos do autor.











15 Artigos do vestuário 970,11 307,42 134,24 449,3 79,15 1
25 Serviços 285,38 98,07 116,21 55,53 15,58 2
2 Extrativa mineral 123,61 86,78 16,33 4,93 15,57 3
18 Indústrias diversas 86,57 38,91 23,49 15,72 8,46 4
21 Comércio 71,47 30,53 13,46 21,27 6,21 5
9 Papel e gráfica 71,03 38,01 15,28 12,32 5,42 6
1 Agropecuária 70,36 15,3 23,75 28,34 2,98 7
22 Transportes 61,13 28,07 11,77 18,94 2,36 8
8 Madeira e mobiliário 59,56 28,77 13,8 13,74 3,24 9
4 Siderurgia 59,47 37,08 10,99 4,54 6,87 10
27 Administração pública 57,6 22,75 30,16 3,68 1,01 11
16 Fabricação de calçados 56,66 26,61 19,71 8,08 2,25 12
14 Indústria têxtil 56,41 27,57 13,43 12,36 3,04 13
24 Instituições financeiras 53,69 31,3 14,3 5,47 2,61 14
17 Indústria de produtos alimentares, bebida e
fumo
46,7 17,78 12,44 13,87 2,61 15
13 Artigos de plástico 44,63 30,24 8,98 4,19 1,23 16
3 Minerais não-metálicos 38,55 20,98 8,76 5,51 3,3 17
12 Farmacêutica e perfumaria 37,98 21,58 6,3 7,89 2,21 18
6 Metalurgia 35,54 24,29 4,64 4,86 1,74 19
20 Construção civil 33,44 10,98 8,47 11,89 2,11 20
7 Material elétrico e equipamentos eletrônicos 28,16 19,47 3,86 3,65 1,18 21
5 Máquinas e tratores 26,93 15,28 4,78 4,58 2,29 22
10 Indústria da borracha 23,15 13,7 4,32 4,09 1,04 23
11 Química 23,01 11,74 4,89 5 1,38 24
23 Comunicações 19,31 11,85 5,61 1,4 0,45 25
19 Serviços industriais de utilidade pública 15,88 9,82 4,69 1,02 0,34 26
26 Aluguel de imóveis 4,02 1,73 0,72 1,1 0,47 27
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O segundo e o terceiro lugares ficam para as atividades Serviços
(25) e Extrativa Mineral (12), as quais têm como característica principal o uso
intensivo de mão-de-obra. Quando se isolam somente as atividades relacio-
nadas à Indústria de Transformação, a primeira colocação fica para a ativida-
de de Artigos de Vestuário. O último lugar é da Indústria Química (11). A
razão para essa colocação é que a maior parte da produção da Indústria
Química paranaense está concentrada na Refinaria Getúlio Vargas, localiza-
da no município de Araucária, Região Metropolitana de Curitiba. A refinaria
por si só não é uma grande geradora de empregos, sendo necessária a insta-
lação de um pólo petroquímico para a alavancagem do emprego na atividade.
A indústria de Papel e Gráfica (9) e a de Madeira e Mobiliário (8) estão
classificadas na terceira e na quarta posições, respectivamente. No caso da
primeira, provavelmente o emprego vem sendo puxado pelo setor gráfico,
com predominância de empregados com carteira assinada. No segundo caso,
a atividade tem quase 50% dos empregos gerados com trabalhadores sem
carteira e por conta própria.
Multiplicador de emprego do tipo II
O multiplicador do tipo II difere do multiplicador do tipo I por
incluir o efeito renda. A utilização da Matriz de Relações Intersetoriais para o
cálculo desse multiplicador é dificultada em razão da necessidade de se
tornar endógena a variável Consumo das Famílias. Segundo O’Connor (1995,
p. 62), a inclusão do rendimentos das famílias na matriz intersetorial apresen-
ta alguns problemas técnicos porque, além da coluna das famílias que já
existe no quadrante da demanda final, deve ser incluída uma linha para man-
ter a matriz quadrada. Essa linha não existe na tabela de relações intersetoriais
tradicional e deve ser derivada dos elementos de salários, ordenados e de
lucros, visto que estes são as principais fontes de rendimento das famílias.
Essa dificuldade pode ser também contornada utilizando-se uma Matriz de
Contabilidade Social, na qual o consumo das famílias é uma variável
endógena.
Thorbecke (1998, p. 300) refere-se à MCS para estimar os efeitos
do incremento da demanda nas variáveis exógenas (investimento, gasto do
governo e exportação) sobre a capacidade ociosa, emprego e recursos não
utilizados. O multiplicador da MCS difere do multiplicador da matriz de insumo-
produto porque torna endógena a conta-consumo das famílias multipli-
cadoras de emprego contábil. Assim, por meio da MCS, obtém-se o multipli-
cador do tipo II, podendo-se estimar não somente os efeitos direto e indireto
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do aumento da demanda final, mas também a variação induzida resultante
dos aumento dos gastos dos consumidores.
O multiplicador do tipo II demostra para a atividade j o volume de
emprego resultante do aumento de uma unidade monetária na demanda final.
Nesse caso, a demanda final é composta por valor dos investimentos, gas-
tos do governo e exportação. A fonte de dados para se obter esse multiplicador
é uma Matriz de Contabilidade Social. A matriz dos multiplicadores contábeis
é representada por:
                                                              (3.2.1)
Em que:
Yn = Valor das rendas
I = Matriz identidade
An = Coeficiente técnico direto
(I – An)
-1 = Matriz dos multiplicadores contábeis
f = Somatório das variáveis exógenas
Como se deseja obter a matriz dos multiplicadores de empregos
do tipo II, é necessário primeiramente obter os coeficientes diretos de empre-
go, que são dados por:
                                                                             (3.2.2)
Em que:
lj = Multiplicador de emprego direto
ej = Número de empregados da atividade j
xj = Valor bruto da produção da atividade j
Multiplicando o multiplicador técnico de emprego direto pela matriz
dos multiplicadores do tipo II, tem-se:
                                                     (3.2.3)
Em que:
MCE = Multiplicador do tipo II de emprego
L = Multiplicador de emprego direto
I = Matriz identidade
(I – An)
-1 = Matriz dos multiplicadores do tipo II
f  = Somatório das variáveis exógenas
Utilizando-se a Matriz de Contabilidade Social do Estado do
Paraná, foram estimados os multiplicadores contábeis de emprego. Os três
primeiros lugares se mantiveram: Artigos de Vestuário (15), Serviços (25) e
Extrativa Mineral (2) – Tabela 4. Ocorreu uma mudança no que se refere às
atividades relacionadas que compõem o Setor Terciário: Comércio (21), Trans-
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Aluguel de Imóveis (26) e Administração Pública (27). Essas atividades tive-
ram aumento expressivo no número de empregos gerados quando o consu-
mo das famílias se tornou uma variável endógena. É o caso da Administração
Pública (27), que gerava 57,60 empregos para cada 1 milhão no aumento da
demanda final e passou para 127,44 empregos. O impulso do Setor Terciário
está relacionado com o efeito-renda, que será abordado a seguir.
Tabela 4 - GERAÇÃO DE EMPREGO DO TIPO II, SEGUNDO A ATIVIDADE, NO
PARANÁ - 1998
FONTES: Matriz de Contabilidade Social do Paraná, PNAD. NOTA: Geração de emprego
por R$ 1 milhão. Cálculo do autor.
Efeito-renda na geração de empregos
Parte do valor adicionado gerado pela empresa é paga aos traba-
lhadores, em forma de salários, e aos empresários, em forma de lucro e divi-
dendos. Esses pagamentos constituem a renda da família, que é gasta em
consumo final. Para atender ao consumo final das famílias, as empresas
incrementam sua produção, contratando novos funcionários e comprando











15 Artigos do vestuário 999,36 318,57 143,34 456,71 80,74 1
25 Serviços 343,16 120,1 134,18 70,17 18,71 2
2 Extrativa mineral 149,72 96,74 24,46 11,55 16,98 3
27 Administração pública 127,44 49,38 51,88 21,38 4,8 4
1 Agropecuária 124,3 35,86 40,53 42,01 5,9 5
24 Instituições financeiras 117,48 55,62 34,15 21,63 6,08 6
22 Transportes 117,08 49,4 29,18 33,11 5,39 7
18 Indústrias diversas 116,94 50,49 32,93 23,41 10,11 8
21 Comércio 105,57 43,53 24,07 29,91 8,06 9
9 Papel e gráfica 101,76 49,72 24,84 20,11 7,09 10
8 Madeira e mobiliário 98,72 43,7 25,99 23,66 5,37 11
4 Siderurgia 95,04 50,64 22,05 13,55 8,8 12
14 Indústria têxtil 88,85 39,94 23,52 20,58 4,8 13
16 Fabricação de calçados 88,22 38,64 29,53 16,08 3,96 14
17 Indústria de produtos alimentares, bebida e fumo 85,32 32,51 24,45 23,66 4,7 15
3 Minerais não-metálicos 80,54 36,99 21,83 16,15 5,58 16
20 Construção civil 78,47 28,14 22,48 23,29 4,56 17
13 Artigos de plástico 74,66 41,68 18,32 11,8 2,86 18
23 Comunicações 70,08 31,21 21,41 14,26 3,21 19
19 Serviços Ind. Utilidade Pública 69,36 30,21 21,33 14,57 3,25 20
6 Metalurgia 66,95 36,27 14,42 12,82 3,45 21
12 Farmacêutica e perfumaria 66,21 32,35 15,08 15,04 3,74 22
11 Química 63,15 27,04 17,38 15,17 3,56 23
5 Máquinas e tratores 63,13 29,08 16,04 13,75 4,26 24
26 Aluguel de imóveis 63,05 24,23 19,09 16,06 3,67 25
7 Material elétrico e equipamentos eletrônicos 53,46 29,11 11,73 10,06 2,56 26
10 Indústria da borracha 49,61 23,78 12,55 10,8 2,47 27
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insumo de outras empresas, gerando assim empregos diretos e indiretos
dentro da cadeia produtiva. A contratação de novos trabalhadores, em razão
do aumento na demanda final, é considerada o efeito-renda, isso porque o
aumento da demanda final é resultado do aumento da renda das famílias. O
efeito-renda é calculado da seguinte forma:
                                                              (3.3.1)
Em que:
ER = Efeito Renda no emprego
MCE = Multiplicador de emprego do tipo II
CE = Multiplicador de emprego direto e indireto
A partir do resultado de ER, tem-se o multiplicador de efeito-renda
para o aumento de 1 milhão na demanda final. Segundo Najberg (1999),
existem dois fatores que determinam a classificação das atividades:
a) a elevada participação do valor adicionado no valor da produ-
ção, que é o caso das atividades do Setor Terciário;
b) o número de empregos diretos e indiretos gerados. Em razão do
processo de realimentação do modelo, provocado pelas equações simultâ-
neas, pelo efeito-renda calcula-se o número de empregos gerados a partir do
consumo dos trabalhadores adicionais contratados.
A Tabela 5 demonstra os resultados referentes ao efeito-renda.
Dos 10 primeiros colocados, apenas dois não pertencem ao Setor Terciário.
Nesse caso, a Indústria de Vestuário (15) não lidera o multiplicador de empre-
go. A primeira colocação ficou com a Administração Pública (27), seguida
das Instituições Financeiras (24). A primeira colocação da Administração
Pública está ligada ao procedimento metodológico do cálculo da renda desta
atividade. Quase toda a renda é considerada salário, impulsionando o efeito-
renda. Já nas Instituições Financeiras os salários mais elevados proporcio-
nam uma elevada participação deste na produção total, resultando em um
multiplicador de renda mais elevado. Se comparado o multiplicador de renda
com o multiplicador de emprego do tipo I, a Administração Pública salta da
11.a para a 1.a colocação, e as Instituições Financeiras saltam da 14.a para a 2.a
colocação.
Quanto à Indústria de Transformação, a atividade de Artigos de
Vestuário (15) é ultrapassada pela atividade de Minerais Não-Metálicos (3),
influenciada principalmente pelas baixa renda do Setor. A atividade de Mine-
rais Não-Metálicos (3) foi impulsionada por sua forte ligação com a indústria
da Construção Civil (20), sendo a nona colocada. Com relação à atividade de
Papel e Gráfica (9) e Madeira e Mobiliária (8), a primeira teve perdas na
colocação, visto que possui baixa participação no valor adicionado no valor
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bruto da produção, em face da utilização de capital mais intensivo. Assim,
passou da 6.a para a 20.a posição, quando se compara o multiplicador de
emprego do tipo I com o multiplicador do efeito-renda. Fazendo a mesma
relação para a atividade Madeira e Mobiliária (8), esta passou da 9.a para a
12.a posição. A mudança não foi tão expressiva, por se tratar de uma ativida-
de que engloba médias e pequenas empresas, que utilizam mão-de-obra mais
intensivamente, resultando em uma relação entre a renda e o valor bruto da
produção maior que a atividade de Papel e Gráfica.
Em resumo, a análise precedente descreveu os impactos do au-
mento da demanda final, por meio dos multiplicadores de emprego do tipo I
e do tipo II e o efeito-renda. Por meio dos multiplicadores, verificou-se,
principalmente, a diferenciação que se estabelece entre eles, quando da uti-
lização da conta consumo das famílias como variável endógena e sua reper-
cussão na geração de emprego.
Tabela 5 - EFEITO RENDA NA GERAÇÃO DE EMPREGO, SEGUNDO A
ATIVIDADE, NO PARANÁ – 1998
FONTES: Matriz de Contabilidade Social do Paraná, PNAD.












27 Administração pública 69,84 26,62 21,73 17,69 3,79 1
24 Instituições financeiras 63,79 24,32 19,85 16,16 3,46 2
26 Aluguel de imóveis 59,04 22,51 18,37 14,96 3,2 3
25 Serviços 57,78 22,03 17,98 14,64 3,14 4
22 Transportes 55,95 21,33 17,41 14,18 3,04 5
1 Agropecuária 53,94 20,56 16,78 13,67 2,93 6
19 Serviços ind. Utilidade Pública 53,48 20,39 16,64 13,55 2,9 7
23 Comunicações 50,77 19,35 15,79 12,86 2,76 8
20 Construção civil 45,02 17,16 14,01 11,41 2,44 9
3 Minerais não-metálicos 41,99 16,01 13,06 10,64 2,28 10
11 Química 40,14 15,3 12,49 10,17 2,18 11
8 Madeira e mobiliário 39,16 14,93 12,18 9,92 2,13 12
17 Indústria de produtos alimentares, bebida e fumo 38,62 14,72 12,01 9,78 2,1 13
5 Máquinas e tratores 36,2 13,8 11,26 9,17 1,96 14
4 Siderurgia 35,57 13,56 11,07 9,01 1,93 15
21 Comércio 34,11 13 10,61 8,64 1,85 16
14 Indústria têxtil 32,44 12,37 10,09 8,22 1,76 17
16 Fabricação de calçados 31,56 12,03 9,82 8,00 1,71 18
6 Metalurgia 31,41 11,97 9,77 7,96 1,7 19
9 Papel e gráfica 30,73 11,72 9,56 7,79 1,67 20
18 Indústrias diversas 30,37 11,58 9,45 7,69 1,65 21
13 Artigos de plástico 30,03 11,45 9,34 7,61 1,63 22
15 Artigos do vestuário 29,25 11,15 9,1 7,41 1,59 23
12 Farmacêutica e perfumaria 28,23 10,76 8,78 7,15 1,53 24
10 Indústria da borracha 26,46 10,09 8,23 6,7 1,44 25
2 Extrativa mineral 26,11 9,95 8,12 6,62 1,42 26
7 Material elétrico e equipamentos eletrônicos 25,3 9,65 7,87 6,41 1,37 27
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Decomposição do multiplicador de emprego
A geração do emprego dentro das atividades econômicas tem
como ponto de partida o aumento da demanda final – neste caso, de 1 milhão
de reais. Primeiramente, são gerados os empregos diretos, que correspondem
à divisão do total de empregados pelo valor bruto da produção da atividade.
Esse procedimento é descrito pela seguinte fórmula:
                                                                             (3.4.1)
Em que:
l j= Coeficiente de emprego direto
ej = Número de empregados da atividade j
xj = Valor bruto da produção da atividade j
A demanda por insumos intermediários da atividade que teve au-
mento da demanda final resulta no aumento da produção das demais ativida-
des. Denomina-se esse incremento da produção como primeira rodada. Mas
a atividade fornecedora de insumo também comprará mais insumo para aten-
der ao incremento da sua produção. Tem-se, então, a segunda rodada.
O número de rodadas na economia é infinito. Cada novo incre-
mento na compra de insumos gera empregos indiretos. Para medir o emprego
indireto é necessária a matriz de Leontief:
                                                 (3.4.2)
Em que:
CEDI = Multiplicador de emprego direto e indireto
L = Multiplicador de emprego direto
I = Matriz identidade
T11 = matriz dos multiplicadores diretos
Y = Demanda Final
Entretanto, a fórmula (3.4.2) fornece o multiplicador de empregos
diretos e indiretos gerados ou multiplicador do tipo I de emprego. É necessá-
rio, então, diminuir do total de empregos os empregos diretos, obtendo-se,
assim, o coeficiente de empregos indiretos.
                                                              (3.4.3)
Em que:
CEI = Multiplicador de emprego indireto
CEDI = Multiplicador de emprego direto e indireto
Cl = Multiplicador de emprego direto
O incremento no aumento da produção também resulta no aumen-
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pessoas que ocupam os novos postos de trabalho recebem salários que
utilizam na compra de produtos para satisfação de suas necessidades, ge-
rando um novo acréscimo na demanda final e de novos empregos.
Endogeniza-se a variável consumo das famílias, utilizando-se o
multiplicador da Matriz de Contabilidade Social do Paraná, para calcular o
efeito-renda.
                                                     (3.4.4)
Em que:
MCE = Multiplicador do tipo II
L = Multiplicador de emprego direto
I = Matriz identidade
(I – An)
-1 = Matriz dos multiplicadores do tipo II
f = Somatório das variáveis exógenas
A fórmula (3.4.4) fornece o coeficiente de emprego total gerado
pelo aumento da demanda final, incluindo o efeito-renda. Para obter somente
o efeito-renda é necessário diminuir desse coeficiente os empregos diretos e
indiretos. Assim:
                                                         (3.4.5)
Em que:
ER = Efeito Renda no emprego
MCE = Multiplicador do tipo II
CEDI = Multiplicador de emprego direto e indireto
Os resultados da decomposição encontram-se na Tabela 6. Pelo
fato de ter um alto coeficiente técnico direto, a indústria de Artigos de Ves-
tuário (15) ficou em primeiro lugar na geração de emprego total. Entretanto,
nota-se que esse setor gera poucos empregos indiretos, visto que seu prin-
cipal encadeamento é com a indústria Têxtil (14), que possui baixo coeficien-
te de emprego direto (21,13 empregos para cada 1 milhão de reais gastos na
demanda final). Em segundo lugar ficou o Setor Serviços (25), que engloba a
Saúde Mercantil e Educação, Serviços de Alimentação e Hospedagens, en-
tre outros, que são pouco intensivos em mão-de-obra. Nota-se, nesse caso,
um aumento expressivo nos empregos em decorrência do efeito-renda, evi-
denciando o efeito do crescimento da renda junto ao Setor Serviços (ver
Tabela 6).
A indústria de Papel e Gráfica (9) ficou na décima posição. O
emprego indireto teve maior dinâmica com o incremento da demanda final,
ou seja, gera 48,46 empregos para 1 milhão de gastos na demanda final. Esse
resultado é mais que o dobro, quando se compara com o coeficiente empre-
go direto de 22,57 empregos para 1 milhão de reais investido. Esses resulta-
f)AI(LMCE 1n 		
CEDIMCEER 	
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dos demonstram que as atividades fornecedoras de insumos para outras
atividades são menos intensivas em mão-de-obra, como é o caso da
Agropecuária (ver Tabela 6).
Com relação à indústria de Madeira e Mobiliário (8), esta ficou na
décima-primeira posição. O efeito-renda alavanca a geração de emprego. Por
ser uma atividade menos intensiva em capital, sua relação entre salários e
valor bruto da produção é maior quando se compara com a indústria de Papel
e Gráfica (9), impulsionando o efeito-renda. Comparando-se o emprego total
das duas atividades, não existiu diferença substancial entre os resultados
(ver Tabela 6).
Multiplicador de renda do tipo I
O multiplicador de renda do tipo I demonstra para a atividade j o
volume de renda resultante do aumento de uma unidade monetária na de-
manda final. Por meio dos dados da Pnad foi possível desagregar a conta de
salários em quatro subcontas: empregado com carteira, empregado sem car-
teira, conta própria e empregador. Contudo, como já explicado neste capítu-
lo, foi necessário agregar algumas atividades. Assim, foram utilizadas as
quatro subcontas para estimar os multiplicadores de renda para o Estado. O
multiplicador de renda direto e indireto ou multiplicado do tipo I é dado por:
                                                                          (3.5.1)
Em que:
crj = Multiplicador de renda direto
s j = Valor dos salários da atividade j
xj = Valor bruto da produção da atividade j
jjj x/scr 
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Pela fórmula (3.5.1) são obtidos os coeficientes técnicos de renda
diretos. Para calcular os coeficientes técnicos de renda direta e indireta apli-
ca-se a seguinte fórmula:
                                             (3.5.2)
Em que:
CW = Multiplicador de renda direto e indireto
CR = Multiplicador de renda direto
I = Matriz identidade
T11 = Matriz dos multiplicadores diretos
Y = Demanda Final
A Tabela 7 mostra os multiplicadores de renda do tipo I para o
aumento da demanda final de R$ 1 milhão. Esse multiplicador considera
apenas os ganhos referentes a salários, não sendo incluída a parte do lucro.
Como o valor adicionado é dividido em salários e lucro, as atividades que
tiverem maior proporção do valor adicionado na conta salário têm um
multiplicador mais elevado. Nesse caso, refere-se em especial às atividades
relacionadas à atividade terciária. Assim, a atividade Administração Pública
(28), em face de sua característica de não visar ao lucro, possui o maior
multiplicador – R$ 844.119,00 para um aumento de R$ 1 milhão da demanda
final. Na segunda classificação está a atividade Instituições Financeiras (29).
Este Setor possui um multiplicador superior aos demais, dado que os traba-
lhadores possuem uma renda mais elevada; este é o caso também da ativida-
de Serviço Industrial de Utilidade Pública (20).
Analisando a Indústria de Transformação, a atividade Siderurgia
(4) ficou na 6.a colocação geral, mas na primeira entre o ramo industrial,
seguida da atividade Fabricação de Calçados (11). A Atividade Madeira e
Mobiliário (8) ocupou a 8.a colocação, superando a Indústria de Papel e
Gráfica (9), que ficou na 12.a posição. A diferença de posição é resultado da
necessidade de maior acumulação por parte da indústria de papel, em decor-
rência do maior dispêndio com investimento necessário para a produção de
papel.
Multiplicador de renda do tipo II
O multiplicador de renda do tipo II apresenta para a atividade j o
valor da renda resultante do aumento de uma unidade monetária na demanda
final. Consideram-se como demanda final os investimentos, o gasto do go-
verno e as exportações. O consumo das famílias é considerado, neste caso,
como variável endógena. O multiplicador é dado por:
Y.)TI(CRCW 111 		
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                                                              (3.6.1)
Em que:
Yn = Valor das rendas
I = Matriz identidade
An = Coeficiente técnico direto
(I – An)
-1 = Matriz dos multiplicadores contábeis
f  = Somatório das variáveis exógenas
Tabela 7 - GERAÇÃO DE RENDA DO TIPO I, SEGUNDO ATIVIDADE, NO
PARANÁ – 1998
Para obter o resultado do multiplicador basta ler a conta referente
aos salários na linha. Assim, utilizando a Matriz de Contabilidade Social do
Paraná, tem-se o multiplicador de renda do tipo II (Tabela 8). A classificação
não difere do multiplicador de renda do tipo I. A principal diferença está na
magnitude do multiplicador, porque o multiplicador do tipo II é resultante da











28 Administração pública 844 119 255 744 567 963 12 074 8 337 1
25 Instituições financeiras 446 112 316 468 54 126 21 774 53 743 2
23 Transportes 406 841 152 753 56 461 152 022 45 605 3
26 Serviços 390 124 131 653 58 690 103 706 96 075 4
20 Serviços industriais de utilidade pública 347 495 276 093 63 883 2 958 4 562 5
4 Siderurgia 238 355 140 514 30 360 17 224 50 257 6
16 Fabricação de calçados 220 837 148 329 33 147 21 034 18 328 7
8 Madeira e mobiliário 211 259 98 507 30 296 38 475 43 980 8
22 Comércio 197 982 76 404 22 284 53 430 45 864 9
5 Máquinas e tratores 197 529 111 826 18 651 12 532 54 520 10
3 Minerais não-metálicos 196 980 109 411 36 725 17 946 32 897 11
9 Papel e gráfica 188 419 87 857 36 530 30 526 33 506 12
24 Comunicações 183 749 128 419 35 122 12 898 7 310 13
19 Indústrias diversas 168 480 59 703 27 330 24 362 57 085 14
15 Artigos do vestuário 166 531 53 794 18 276 53 389 41 073 15
6 Material elétrico e equipamentos eletrônicos 165 639 120 568 10 540 13 398 21 134 16
13 Artigos de plástico 159 939 122 376 14 956 11 515 11 092 17
14 Indústria têxtil 159 331 74 705 19 684 34 594 30 347 18
17 Indústria de produtos alimentares, bebida e fumo 146 918 69 651 22 301 27 439 27 527 19
11 Química 145 748 90 178 18 330 13 925 23 316 20
1 Agropecuária 143 856 40 108 28 543 43 959 31 247 21
2 Extrativa mineral 143 665 69 620 34 543 14 486 25 016 22
7 Automóveis, caminhões e ônibus 138 532 110 037 7 977 10 399 10 119 23
12 Farmacêutica e perfumaria 134 651 82 455 13 195 21 013 17 988 24
10 Indústria da borracha 115 650 88 451 7 692 10 299 9 209 25
21 Construção civil 105 988 42 417 16 496 28 610 18 465 26
27 Aluguel de imóveis 17 718 6 941 1 756 2 949 6 071 27
FONTES: Matriz de Contabilidade Social do Paraná, PNAD.
NOTA: Geração direta e indireta de renda por R$ 1 milhão. Cálculos do autor.
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tem-se um incremento no multiplicador da Administração Pública (27) de
114,79%, quando comparado com o multiplicador simples.
Com o objetivo de identificar os efeitos do resultante tratamento
da variável Consumo das Famílias como variável endógena, apresenta-se a
seguir o efeito-renda.
Efeito-renda na geração da renda
O incremento na demanda final faz com que as empresas aumen-
tem a produção, gerando novos empregos e salários. As famílias utilizam a
renda para o consumo de bens e serviços finais. As empresas, para atender
a essa nova demanda, contratam novos empregados, aos quais pagam salá-
rios. Esse incremento de demanda pelas famílias gera também empregos
indiretos dentro da cadeia de fornecimento de bens e serviços intermediários. O
total de emprego gerado pelo aumento da demanda final é conseqüência do
aumento da renda e é denominado efeito-renda. Então, para medir o coefici-
ente de renda referente ao aumento de R$ 1 milhão na demanda final utiliza-
se a seguinte fórmula:
                                                            (3.7.1)
Em que:
ER = Efeito renda na geração de nova renda
CW = Multiplicador do tipo I
MCE = Multiplicador do tipo II
MCRCWER 	
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Tabela 8 - GERAÇÃO DE RENDA DO TIPO II, SEGUNDO A ATIVIDADE, NO
PARANÁ – 1998
FONTES: Matriz de Contabilidade Social do Paraná, PNAD.
NOTA: Geração renda por R$ 1 milhão. Cálculos do autor.
A Tabela 9 demonstra o resultado da aplicação da fórmula (3.7.1).
A Administração Pública (27) continuou na primeira colocação, visto que é o
Setor que possui a maior participação do salário no valor adicionado. Já a
segunda colocação ficou para Aluguel de Imóveis (26). Nessa atividade, a
característica da geração de renda é diferenciada das demais. Divide-se em
três partes: aluguel imputado, aluguel pago e valor adicionado das empresas
que fazem locação. A maior parte da composição é constituída por aluguel
imputado, que é resultante do pagamento pelo uso do fator de produção
terra, pois todo o fator de produção gera renda. Dessa forma, o imóvel
residencial gera um aluguel imputado para o proprietário, gastando a renda










27 Administração pública 1 057 912 359 413 604 617 51 845 42 038 1
24 Instituições financeiras 641 387 411 157 87 606 58 100 84 525 2
22 Transportes 578 126 235 809 85 827 183 885 72 605 3
25 Serviços 567 007 217 423 89 016 136 610 123 957 4
19 Serviços industriais de utilidade pública 511 220 355 483 91 953 33 415 30 370 5
4 Siderurgia 347 247 193 316 49 029 37 481 67 421 6
23 Comunicações 339 162 203 779 61 767 41 808 31 808 7
8 Madeira e mobiliário 331 148 156 642 50 851 60 777 62 878 8
3 Minerais não-metálicos 325 524 171 742 58 763 41 858 53 160 9
16 Fabricação de calçados 317 450 195 177 49 710 39 006 33 557 10
1 Agropecuária 308 985 120 179 56 853 74 676 57 276 11
5 Máquinas e tratores 308 348 165 562 37 651 33 147 71 988 12
21 Comércio 302 388 127 031 40 184 72 852 62 322 13
9 Papel e gráfica 282 494 133 474 52 659 48 026 48 335 14
11 Química 268 633 149 765 39 398 36 784 42 686 15
17 Indústria de produtos alimentares, bebida e fumo 265 134 126 974 42 568 49 430 46 162 16
6 Material elétrico e equipamentos eletrônicos 261 790 167 192 27 024 31 284 36 290 17
18 Indústrias diversas 261 446 104 782 43 269 41 655 71 739 18
14 Indústria têxtil 258 634 122 857 36 709 53 067 46 000 19
15 Artigos do vestuário 256 075 97 214 33 628 70 046 55 187 20
13 Artigos de plástico 251 856 166 946 30 715 28 614 25 581 21
20 Construção civil 243 821 109 252 40 127 54 250 40 192 22
2 Extrativa mineral 223 601 108 381 48 248 29 356 37 617 23
12 Farmacêutica e perfumaria 221 085 124 367 28 014 37 092 31 613 24
7 Automóveis, caminhões e ônibus 215 982 147 593 21 256 24 806 22 327 25
26 Aluguel de imóveis 198 447 94 577 32 742 36 569 34 560 26
10 Indústria da borracha 196 645 127 725 21 578 25 366 21 976 27
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demais atividades relacionadas com o Setor Terciário também ficam entre as
primeiras colocadas.
No que se refere à Indústria de Transformação, a Siderurgia (4),
melhor colocada entre as indústrias que compõem a Indústria de Transfor-
mação, passou da 6.a para 15.a colocação. A atividade Minerais Não-Metáli-
cos (3) passou para a 1.a, impulsionada pela atividade da Construção Civil
(20), a qual fornece insumos. A atividade Madeira e Mobiliário (8) e, princi-
palmente, a atividade Papel e Gráfica (9) tiveram perdas na colocação quan-
do comparadas com o multiplicador contábil de renda.
Decomposição
Os procedimentos metodológicos para a decomposição dos coe-
ficientes de emprego são semelhantes aos da decomposição dos coeficien-
tes de renda. Assim, não será detalhada esta questão.
Os resultados da decomposição estão na Tabela 10. Como se es-
perava, as atividades que compõem o Setor Terciário são as que têm os
maiores multiplicadores de renda. Nesse Setor, a participação dos salários
no valor adicionado é maior que no Setor Industrial. Por isso, não precisa de
elevados investimentos para geração de renda, tal como no Setor Industrial.
A atividade que tem o maior multiplicador de renda é Administração Pública
(27). Esta não gera lucro. Sendo assim, seu valor total de renda gerada
corresponde ao pagamento dos funcionários públicos, impulsionando o
multiplicador. Em segundo lugar ficaram Instituições Financeiras (24), visto
que, mesmo tendo na composição do seu valor bruto da produção o lucro,
como os salários nessas atividades são mais elevados que nos demais seto-
res, isso alavanca o seu multiplicador.
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Tabela 9 - EFEITO RENDA NA GERAÇÃO DE RENDA, SEGUNDO A ATIVIDADE
NO PARANÁ – 1998
FONTES: Matriz de Contabilidade Social do Paraná, PNAD.
NOTA: Geração por R$ 1 milhão. Cálculos do autor.
A atividade Madeira e Mobiliário (8) ficou na oitava posição quan-
do comparada com os totais das atividades, e em segundo lugar quando se
trata somente de atividades da Indústria de Transformação. Para cada 1
milhão de reais gastos na demanda final gerava-se uma renda de 339.148
reais, sendo que 102.091 reais referem-se ao efeito direto, 109.198 reais são
do efeito indireto e 119.889 reais do efeito-renda, em 1998.
A indústria de Papel e Gráfica (9) tem baixo coeficiente de renda
direta – cerca de 23.343 reais para cada 1 milhão nos gastos finais – resultado
da necessidade de altos investimentos em formação bruta de capital. O prin-
cipal coeficiente de renda é o indireto, com 165.076 reais para cada 1 milhão
nos gastos finais, por estar ligado a uma atividade com maior multiplicador












27 Administração pública 213.793 103.669 36.654 39.770 33.700 1
24 Instituições financeiras 195.276 94.690 33.479 36.326 30.781 2
26 Aluguel de imóveis 180.729 87.636 30.985 33.620 28.488 3
25 Serviços 176.883 85.771 30.326 32.904 27.882 4
22 Transportes 171.285 83.056 29.366 31.863 27.000 5
1 Agropecuária 165.129 80.071 28.311 30.718 26.029 6
19 Serviços industriais de utilidade pública 163.725 79.391 28.070 30.457 25.808 7
23 Comunicações 155.412 75.360 26.645 28.910 24.498 8
20 Construção civil 137.832 66.835 23.631 25.640 21.727 9
3 Minerais não-metálicos 128.544 62.331 22.038 23.912 20.262 10
11 Química 122.885 59.587 21.068 22.859 19.370 11
8 Madeira e mobiliário 119.889 58.134 20.554 22.302 18.898 12
17 Indústria de produtos alimentares, bebida e fumo 118.216 57.323 20.268 21.991 18.634 13
5 Máquina e tratores 110.818 53.736 18.999 20.615 17.468 14
4 Siderurgia 108.891 52.802 18.669 20.256 17.165 15
21 Comércio 104.406 50.627 17.900 19.422 16.458 16
14 Indústria têxtil 99.304 48.152 17.025 18.473 15.653 17
16 Fabricação de calçados 96.612 46.847 16.564 17.972 15.229 18
6 Material elétrico e equipamentos eletrônicos 96.151 46.624 16.485 17.886 15.156 19
9 Papel e gráfica 94.074 45.617 16.129 17.500 14.829 20
18 Indústrias diversas 92.966 45.079 15.939 17.294 14.654 21
13 Artigos de plástico 91.917 44.571 15.759 17.099 14.489 22
15 Artigos do vestuário 89.544 43.420 15.352 16.657 14.115 23
12 Farmacêutica e perfumaria 86.434 41.912 14.819 16.079 13.625 24
10 Indústria da borracha 80.994 39.274 13.886 15.067 12.767 25
2 Extrativa mineral 79.936 38.761 13.705 14.870 12.600 26
7 Automóveis, caminhões e ônibus 77.450 37.556 13.278 14.407 12.208 27
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
Neste artigo, determinaram-se os multiplicadores de emprego e
renda direto, indireto e induzido da economia paranaense, dando ênfase
para a indústria de Papel e Celulose e Madeira e Mobiliário. A fonte dos
dados foi a matriz de contabilidade social do Paraná de 1998.
Para o cálculo dos multiplicadores, desagregou-se a conta de tra-
balho em quatro subcontas: empregado com carteira, empregado sem cartei-
ra, conta própria e empregador.
Para obter os multiplicadores de ocupação e renda, foram utiliza-
dos dados da Pesquisa Nacional de Amostra Domiciliar (Pnad) para obten-
ção do número de pessoas ocupadas no Paraná por atividade. Também uti-
lizaram-se os dados para desagregação da conta dos salários em empregado
com carteira, empregado sem carteira, conta própria e empregador. Contudo,
os dados da Pnad e da Matriz de Contabilidade Social não estavam agrega-
dos de forma comparável. Com a compatibilização, resultou uma nova matriz
de 39 x 39 atividades. Por meio da nova matriz, calcularam-se os multiplicadores
de ocupação e renda do tipo I e II e o efeito renda.
A indústria de Papel e Gráfica e a de Madeira e Mobiliário foram
classificadas na terceira e quarta posições, respectivamente, quanto ao
multiplicador do tipo I, comparando-se ao conjunto de indústrias que com-
põem Indústria Extrativa Mineral e de Transformação. No primeiro caso,
provavelmente o emprego vem puxado pelo setor gráfico, com predominân-
cia de empregados com carteira assinada. No segundo caso, a atividade teve
quase 50% dos empregos gerados para trabalhadores sem carteira e por
conta própria. O primeiro lugar é ocupado por Atividades de Artigos de
Vestuário, por causa do grande número de trabalhadores autônomos.
Na questão da renda, a atividade Madeira e Mobiliário ficou na 8.a
colocação, superando a indústria de Papel e Gráfica, que ficou na 12.a posi-
ção dentre todas as atividades. A diferença de posição é resultado da neces-
sidade de acumulação maior por parte da indústria de Papel e Gráfica, em
decorrência do maior dispêndio como investimento necessário para a produ-
ção de papel. Nesse caso, a 1.a colocação ficou com a Administração Pública,
em razão da característica da atividade, na qual todo o valor adicionado é
considerado renda, não possuindo o excedente operacional bruto.
Também foi calculado o multiplicador de emprego do tipo II, que
difere do primeiro multiplicador por incluir o efeito-renda. O que chamou
atenção foi a diferença na grandeza dos resultados. O multiplicador de em-
prego do tipo II da Atividade Madeira e Mobiliário é superior 1,67 vez ao
multiplicador do tipo I.
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Foi calculado o efeito-renda, ou seja, a diferença entre o multi-
plicador do tipo I e o multiplicador do tipo II. A atividade de Papel e Gráfica
passou da 6.a para a 20.a posição, quando comparada com o multiplicador do
emprego tipo I e com o multiplicador do tipo II, na classificação geral. Fazen-
do a mesma comparação para a Atividade Madeira e Mobiliário, esta passou
da 9.a para a 12.a posição no ranking. A mudança não foi tão expressiva, por
se tratar de uma atividade que engloba médias e pequenas empresas, que
utilizam mais intensivamente mão-de-obra, resultando em uma relação entre
a renda e o valor bruto da produção maior que a atividade de Papel e Gráfica.
Também a atividade Madeira e Mobiliário e, principalmente, a ati-
vidade Papel e Gráfica tiveram perdas na posição, quando comparadas com
o multiplicador tipo II de renda.
O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística está utilizando
novas pesquisas que substituíram os censos econômicos, tais como a Pes-
quisa Anual do Comércio e a Pesquisa Anual da Indústria, para construção
de um novo ano-base para as contas nacionais. Este trabalho pretende for-
necer informações referentes às atividades econômicas de forma mais
desagregada. Fica como sugestão a utilização destas novas pesquisas para
a construção de uma nova matriz de relações intersetoriais e de matriz de
contabilidade social para o Estado do Paraná.
RESUMO
Este artigo apresenta os multiplicadores de emprego e renda direto,
indireto e induzido da economia paranaense, dando ênfase para a
indústria de papel e celulose e madeira e mobiliário. O primeiro passo
para realização do trabalho foi a compatibilização das atividades da
matriz de contabilidade social do Paraná com os dados da Pesquisa
Nacional de Amostra Domiciliar (Pnad). Em seguida, foram obtidos
os multiplicadores do tipo I, do tipo II e o efeito multiplicador indu-
zido pela renda. Os resultados demonstram os efeitos de uma injeção
nas variáveis exógenas dos demais setores sobre a indústria de Ma-
deira e Mobiliário, e a de Papel e Papelão resulta em um choque mais
intenso dentro do próprio setor. O multiplicadores de empregos para
atividade de Papel e Gráfica e de Madeira e Mobiliário ficaram na
décima e décima primeira posições, respectivamente, quando con-
frontados com as 27 atividades da matriz. Finalizando, com relação
ao multiplicador de renda, a atividade de Madeira e Mobiliário ficou
na oitava posição, quando comparada com os totais das atividades, e
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em segundo lugar, quando se trata somente de atividades da Indústria
de Transformação.
Palavras-chave: multiplicadores; matriz de contabilidade social; in-
dústria.
ABSTRACT
The present article shows the direct, indirect and induced job and
income multipliers of Paraná economy, highlighting Wood/Furniture
and Pulp/Paper industries. For this work to be performed, the first
step was to make the activities of the Paraná social accounting matrix
be compatible with the Dwelling Sample National Research – PNAD.
Next, we obtained type I and type II multipliers and the multiplier
effect induced by income. The results show that the effect of injecting
other sector exogenous variables into the Wood/Furniture and Pulp/
Paper industry produces a more intense shock within the sector
itself. The job multipliers for the Paper/Printing and Wood/Furniture
industries were ranked tenth and eleventh respectively, when
compared to the matrix 27 activities. Finally, concerning the income
multiplier, the Wood/Furniture industry was ranked eighth when
compared with total activities, and second concerning the
manufacturing industry activities.
Key-words: multipliers; social accounting matrix; industry.
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Anexo  3 - COMPATIBILIZAÇÃO DA AGREGAÇÃO DA MCS (49 X49)
PARA  MSC (39X39)
Quadro A .1- COMPATIBILIZAÇÃO DA AGREGAÇÃO DA MCS (49X49) PARA
MSC (39X39)
FONTE: Matriz de Contabilidade Social do Paraná - 1998.
NOTA: Agregação realizada pelos autores.
Código Atividades Código Atividades agregadas
1 Agropecuária 1 Agropecuária
2 Extrativa Mineral 2 Extrativa Mineral
3 Extração de petróleo e Gás 3 Minerais não-metálicos
4 Minerais não-metálicos
5 Siderurgia 4 Siderurgia
6 Metalurgia Não-ferrosos
7 Outros Metalúrgicos
8 Máquinas e Tratores 5 Máquinas e Tratores
9 Material Elétrico 7 Material Elétrico e Equipamentos Eletrônicos
10 Equipamentos Eletrônicos
11 Automóveis, Caminhões e Ônibus 11 Automóveis, Caminhões e Ônibus e Outros veículos e Peças
12 Outros veículos e Peças
13 Madeira e mobiliário 8 Madeira e mobiliário
14 Papel e Gráfica 9 Papel e Gráfica
15 Indústria da Borracha 10 Indústria da Borracha
16 Química ñ petro.e Ref. Do Petróleo 11 Química
17 Ref. de Petro.e indústria Petroq.
18 Químicos Diversos
19 Farmacêutica e Perfumaria 12 Farmacêutica e Perfumaria
20 Artigos de Plástico 13 Artigos de Plástico
21 Indústria Têxtil 14 Indústria Têxtil
22 Artigos do Vestuário 15 Artigos do Vestuário
23 Fabricação de Calçados 16 Fabricação de Calçados
24 Indústria do Café 17 Indústria de produtos alimentares, bebida e fumo
25 Benef. de Prod. Origem Vegetal
26 Abate de Animais
27 Indústria de Laticínios
28 Indústria de Açúcar
29 Fabricação de Óleos vegetasis
30 Outro Produtos Alimentares
31 Indústrias Diversas 18 Indústrias Diversas
32 Serviços Indust.Utilid. Pública 19 Serviços Indust.Utilid. Pública
33 Construção Civil 20 Construção Civil
34 Comércio 21 Comércio
35 Transportes 22 Transportes
36 Comunicações 23 Comunicações
37 Instituições Financeiras 24 Instituições Financeiras
38 Serviços 25 Serviços
39 Aluguel de Imóveis 26 Aluguel de Imóveis
40 Administração Pública 27 Administração Pública
41 Serv. Priv. não-mercantis 28 Serv. Priv. não-mercantis
42 trabalho 29 Empregado com carteira
30 Empregado sem carteira
31 Conta própria
32 Empregador
43 Capital 33 Capital
44 Famílias 34 Famílias
45 Tributos indiretos 35 Tributos indiretos
46 Poupança 36 Poupança
47 Importação Exterior 37 Importação Exterior
48 Importação Resto do Brasil 38 Importação Resto do Brasil
49 Oferta 39 Oferta
